
Policial diz que poderia ter evitado
entrada de Jean Charles no metrô e agente
que o matou chora em depoimento
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Um dos policiais britânicos 
envolvidos no caso Jean 
Charles de Menezes dis-

se nesta segunda-feira, 27, que 
uma série de erros levou à morte 
do brasileiro. Em depoimento ao 
inquérito sobre a morte do eletricis-
ta, o policial – identificado apenas 
como C12 – disse que poderia ter 
evitado que Jean Charles entrasse 
na estação de metrô de Stockwell, 
onde o brasileiro foi morto. O poli-
cial disse que estava esperando do 
lado de fora da estação e poderia 
ter impedido a entrada de Jean 
Charles. 

Ele admitiu não ter dito aos co-
mandantes da operação que esta-
va próximo quando Jean Charles 
desceu do ônibus para entrar na 
estação de metrô, mas afirmou 

que não ouviu informações incorre-
tas passadas pelo rádio da polícia 
dizendo que não havia policiais ar-
mados perto de Stockwell que po-
deriam chegar ao local a tempo. 

O policial que atirou no brasileiro 
Jean Charles de Menezes afirmou 
na sexta-feira, 24, que estava certo 
que havia um perigo "incomensurá-
vel" de um atentado suicida. O ele-
tricista brasileiro estava desarmado 
e foi confundido com um suspeito 
de terrorismo. "Não havia dúvidas 
sobre o tipo de suspeito que tínha-
mos de interceptar e eles estavam 
preparados para dar suas próprias 
vidas, bem como a de outros, e o 
perigo era incomensurável", afir-
mou o policial, que tem garantia de 
anonimato no inquérito e apenas é 
identificado pelo seu código, C12.

Continua nas páginas 18 e 19

evento Cook Your business pretende incentivar novos empreendedores 

Como ela mesma disse “a 
vida é curta e o tempo é 

irreversível”. Por este motivo, a 
argentina de olhar penetrante e 
sorriso constante vendeu sua 
empresa de consultoria de Re-
cursos Humanos, em Buenos 
Aires e se instalou do outro lado 
do Atlântico, em Londres. O prin-
cipal motivo desta decisão foi 
seu atual marido, quando o co-
nheceu e se apaixonou por ele. 
Bibiana Crocitta é formada em 
Psicologia e pretende ampliar 

sua experiência em Recursos 
Humanos para ajudar pessoas 
ambiciosas a conquistarem seu 
lugar no mercado, como faz com 
treinamentos vinculados a em-
presas como Microsoft, Ameri-
can Express e Grupo Santander, 
que são seus clientes.

Atualmente, ela dirige a em-
presa “Cook Your Business®”, 
que utiliza o conceito de cozinhar 
uma receita para desenvolver a 
liderança e o talento de indivídu-
os nos negócios. 

Continua na página 13

Bibiana Crocitta, diretora de Cook Your Business®, motiva pessoas a realizar seus sonhos. 
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